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EXPEDIENTE | tros idéges que o de hem. servir o caujudos cubellos: graciusamente pártídos, | Íngláterra é nos Estados Unidos prin. 
fi ão Poa “o ss sa publica com toda independencia não | trescalantes a jicky ou a orchidéa, cipalmente, existem institutos ruraes e 
O Artista obedecendo a outros principios que o Sabem perfeitamente estes moços | verdadeiras escolas de agricultura não 
Orgão da Sociedade M. P. dos 4. ldo direito, baseando-se na religião do ou ado quando academicos) sos só À tm SE como encara para 
y .| se ça à queima roupa uma orvalha- | senhoras—isto para senhori as 
Villanovenses dever, tendo porbussula o amor da pa-| 5 eibúnia, ot a lança-poria- | quats tornara-se à adadaiias dapego: 
O Artista sao todos os domingos. o TR siniSodlimiiad Gebasá Seánaio |Uioa O ia da dilecta ruborisada, ou ER no camponeza no oo. lato À 
i q ; r meio do laço da gravata, como se | da palavra; camponezas que sabem se 
Ee annual Bona a virtude o geo adorador propugnando dirige uma ato da Era brito a da- | mover em uma horta, em um jardim; 
Trimestral 38000 com todas as forças pela sua defeza | ma de seus pensamentos. Isto, é 0 a- | camponezas, que sabem se dirigir na 
contraas hostes iniquas do vició; o fra- | pogêo da elegancia. São admirados— | criação do gado (gado pequeno, bem 







à em | Numero avulso 200 réis 
Todo pagamento adiantado. 





entendido) no zelo pelo desenvolvimen- 
to dos animaes domesticos; campone- 
zas que conhecem todo o machinismo , 
destinado a industria de lacticinios; Y 
camponezas emfim, que conhecem o 
valor do tempo e que pelo trabalho e 

ela honra, são mais tarde verdadeiras 

onas de casa. 

Qual seria de nossas gentis patri- 

cias, aliás intelligentissimas e cuidado- 
sas e mesmo tão honradas quanto as 
donzellas americanas e ínglezas e até er 
digo mais: muito mais graciosas que AS 
aquellas, a que desceria ao ponto deem- TE dd 
punhar o ancinho para pe ee o terres 
no destinado a um pomar?... 

—Ora, então... e o piano?... E como 
calçar a luva numa mão sem elegancia, 


porque o leão de perna artistica, es- 
culptural, envolta na calça azul de ca- 
semira finissima, euja orla deliciosa- 
mente talhada ao desenho do ultimo 





co terá nellas o seo advogado contra o 
forte oppressor, defendendo-lhe os di- 
reitos perante o grande tribunal da o- 


Pinião publica. E “| figurino, a beijar suavemente o rosto 

E nós o timoneiro, que imprimi- | do elegante sapato de verniz, de entra- 
mos-lbe a guia na rota do destino, es- | da rasa que lhe aperta o pê micros- 
taremos sempre firme no nosso posto, | copico e mimoso, realçado pela meia 
em busca da estrella da verdade, e a- | côrde carne, de fio de Escossia, soube 
lentando-nos com 9 brilho sereno da | Nas evoluções febris da primeira walsa, 
sua benefica luz, não temeremos os ven- pra 9 E eà do auditorio que o pro- 
daveis e seguiremos o nosso tirocinio | CSA Tel moda, emquanto a meiga 


dear e affectuosa «mamã», envaidecida, sen- 
escudados na justiça á sombra protecto- | 4a q coração transbordar de orgulho 
ra das leis, o 


pelo triumpho, pelo successo glorioso 
Ao lado dos nossos irmãos de jor- | do filho impertigado e desvanecido pe- 
nalismo bahiano independente, toma- 


los seus meritos do Petronio moderno. 
remos o lugar que nos compete na li- 








Toda correspondencia para a Re 
dacção deve ser derigida a A. Nazare- 
no a Rua Capitão Salomão n. 27 

Todo o consernente a Administra- 
ção será tratado com o T.** Adolpho 
Lôbo nas ófficinas do jornal, no mes- 
mo predio acima declarado. 













As columnas d'O Artista estão fran- 
cas a todos os artistas que nellas quei- 
ram tratar de assumptos de interesses 
para a sociedade. 

Os originaes, ainda que não publica- 
dos não serão devolvidos. 






















nha de combate, pugnando pelo levan- | uma escola agricola em São Bento das | cheia de callos?!... E o noivo tão aper- enES 
tamento atol aos Bahia jas aulas foram frequenta- | tadinho e mimoso, o que Pg RUA di 

“| esta porção do erando colosso. améri, | 445 por trás moços, filhos do distinctas | ahi?l.. Nado, isto só ficou mesmo...) ) 
sesta porção lo elaine Golasio sapibri, Co nossa terras” sahiraiú dalli | para as tabardas.. o ag 
cano dó sul, que só de seus filhos po- | com cartas de engenheiros agronomos. | - Entretanto, nada mais bello quea Md 





derá esperar o comforto de quo preci- | entretanto destes tres diplomados, 
sa na instrucção popular. Se socumbir- 
mos na lucta, resta-nos o consollo de 
morrermos com o sorriso nos labios e 
os olhos fitos no vulto querido da mãe 
patria, e a placidez do rosto—dos que 
cumprem com seu dever. 


descripção do trabalho rural daquellas 
verdadeiras fadas da lavoura, nas re- 
vistas inglezas e americanas. 
verdade: as nossas delicadas pa- 
tricias poderiam se dedicar a este ge- 
nero de trabalho—-mas no caso em 
ue este trabalho fizesse parte da mo- 


Uma grande lacuna já fazia-se sen- 
tir entre nós com a falta de um orgão 
de publicidade para a defesa dos inte- 
resses locaes, e alevantamento moral 
desta Cidade, talhada para um grande 
futuro, mas, quasi estacionaria já pe- 
la falta do bafeijo protector dos pode- 







como professor de uma escola comple- 
mentar; outro, é empregado em uma 
casa commercial na capital “do estado; 
o terceiro acha-se em Jaguarary, talvez 
estudando agora por sua conta pro- 
pria, em companhia de seu velho e es- 








res publicos, já pelo indifferentismo,que Isto posto, frzo O Artista a sua | tremoso pae que é aliás um nobre e | renatas... era só o que faltava!!t... Dirão 
vae invadindo pouco a ponco todas as | entrada no convivio do jornalismo ba- | distíncto agricultor. com um gracioso MUxÔxo.., 






Quanto aos homens: qual dos lavra- 
dores de nossa terra que já tenha pos- 
suido um instrumento agricola?... 

Qual o fazendeiro em nosso Sertão 
que ese o mais simples mechanis- 
mo, destinado á industria de lacticini- 
os? Posso responder sem mêdo de er- 
rar: nenhum. : 

Entretanto o nosso sólo mais que 
todos se presta ao beneficiamento pe- 
lo mechanismo moderno, cujo uso pou- 
pn aos nossos agricultôres grandes 

espézas, quantias atiradas inconscien- 
temente aos macaqueiros rusticos, cu- 
jo trabalho qassais poderá attingir aos 
fins desejados. 

Mas, qual a causa de tudo isto? A 
ignorancia... a falta de instrucção. 

Prommettem-n"os um «ministerio de - 
agricultura» que será a Chanaan alme- 
jada pelo nosso paiz —Mas será tam- 
bem a terra de promissão do nosso Ser- 
tão Bahiano?E o que esperamos saber. 

Se o ministerio: da agricultura nos 
trouxerinstitutos praticos capazes dé 
dar-nos verdadeiros conhecimentos de- 
agricultura, será isto um passo gigan- 
tesco que o Brasildará para a eonquis- 


ita do progresso. 
Instrucção ao povo— porem, ins- 


Devo, porem, fazer justiça aos di- 
plomados pelas demais escolas, que sa- 
bem perfeitamente aproveitar os seus 
meritos, satistazendo os desígnios das 
carreiras a que se destinam. 

Destes, porem, sente-se o paíz ufa- 
no de possuil-os. 

O paiz, porem, precisa de homens 
que saibam dirigir com proficiencia o 
arado (instrumento que quast todos os 
lavradôres de minha terra não conhe- 
cem e que nenhum possue); do que 
precisa o paiz e precisa muito, é de 
posted! habilitado para o serviço da 
avoura—de gente que saiba retirar da 
terra, dos nossos fertilissimos terrenos, 
os inexhauriveis thesouros que ella nos 
offerece; porem, isto com perfeição, 
com ordem, scientificamente e não pe- 
los systemas grosseiros de que fazemos 
uso, como geralmente acontece, sem re- 
sultados satisfactorios. 

O paiz precisa ainda de: se me é 
admissível esta expressio—verdadeiros 
ARTISTA do creatorio; de peritos (e que 
estes sejam os proprios creadores) pa- 
ra a arte de aperfeiçoamento e desen- 
ai das raças, na industria pas- 
toril, 

Só assim, pôde o Brazil progredir. 


hiano, saudando a familia Villanoven- 
se, os poderes constituidos da nação e 
a imprensa brasileira. - 


classes sociaes para tudo quanto se re- 
fere a instrncção popular. 

Mantermos-nos nesta insctividade, 
seria a maior das faltas, contra o nosso 
progresso, seria mesmo um erime de 
leso-patriotismo, porque; tudo quan- 
ta fizermos, os esforços que empregar- 
JOS para O nosso aperfeiçoamento so- 
cial, e desenvolvimento intellectual — 
tudo vae refletir-se na sublime, nobre e 
civica virtude do amor da patria, 

A Sociedade Monte Pio dos Artis- 
tas Villanovenses, em boa hora, rom- 
pendo com todos os obstaculos e desa- 
nimos, que entibia os fracos, inspi- 
rada pelo seo digno Presidente o Snr. 
Carlos Vecchio, teve a louvavel e 
luminosa idéa de dar a luz da publi- 
cidade a um periodico para defosa 
desta grandiosa classe de infatiga- 
veis lidadores, sem outro amparo, que 
o dos seus proprios esforços, nesta 

- colossal pugna da vida pela vida, e 

| tambem desta terra, ninho querido a 
. que se prendem multiplos affectos e nos 
faz afagar carinhoso o desejo de ver- 

mo-la engrandecida e prospera, contri- 
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Falta de instru- 
cção agrícola 


Não tenho viajado—motivo porque 
não tenho observado de perto a ins- 
trueção dos paizes civilisados; porem, 
tenho lido; esta leitura embora pouca, 
fez-me conhecer bastante o atrazo em 
que estamos engolphados. 

Ora, entre nós, a instrucção é mais 
am factor para o aperfeiçoamento dos 
gestos, dos olhares, das atitudes ele- 
gantes, das coisas triviaes emfim, do 

ue um aperfeiçoamento dos nossos 
dotes physicos, moraes e intellectuaes 
para a grande luta da vída. 

Somos, todoso sabem: um paiz es- 
sencialmente agricola; precisamos por- 
tanto, de homens praticos, preparados, 
que estejam em condieções de preen- 
cher a falta de conhecimentos que te- 
mos do unico recurso capaz de reer- 


























À a tinge er e rehabilitar o nosso querido pa- Somente pela instrueção e pelo tra- | trucção agricola sobretudo, porque & 
; buindo com dia Pe pec pa E“ En ea agricultura. balho é que este vasto e seo rmeoçind a instrueção de que mais carecemos. 
para o aperieiçoame PESERIRIO No nosso meio, a instrucção toca | ritorio, talhado soberbamente para a ri- Para aqui, transcrevo palavras de- 

communhão brasileira. a um certo numero de felizardos, cu- um honrado agricultor, em carta deri- 






Por isso, surge hoje alviçareiro na E ro Pg psp ride bis: 
“se 20 niv es 
arena do jornalismo bahiano o nosso gran: 


modesto periodico O Artista sem on» 


jos paes mandando-os para o estudo, 
dão ao nosso paiz ao envez de ho- 
mens de trabalho, verdadeiros dandys 


gida a um de seus amigos, referindo-se 
aos homens, que pelos seus conhecimen- 
tosagricolss, deverão rehabilitar o nosso 






Em todos os paizes civilisados—Na 











querido Brasil. 


Eis estas palavras: 

«De homens assim,é que o paiz pre- 
cisa- intellectuaes de gabinête e ele- 
gentes de salão, já os temos de sobra». 


Francisco Simas 
Fazenda Ingazeira 11-1-907. 


AVISO 


Cls pestoas gue neeberem o 
poimetro qmumeno ola moddo mer. 
cobico, de mão nos g , bom. 
nar esmas tua aliigualunas de, 
vendo devobuel-o ny prado de oito 
olias, colo contrario fisanão condi. 
oleraddos como adivgnantes. 








E justo 

Nos cabe aqui o dever—como por- 
ta-voz dos poderes dirigentes desta So- 
ciedade, senão sensurar, ao menos a- 
conselhar a alguns dos nossos conso- 
cios, que vão se desviando da linha 
do dever aobservanciados principios 
estatuidos na lei fundamental da nos- 
sa sociedade e dos beneficios resultan- 
tes desta pratica. 

A maior parte da população desta 
Cidade é de Artistas e que na sua 
quasi totalidade fazem parte desta tão 
util quão humanitaria associação e cu- 
jos fins é tomar a si a protecção dos 
seus associados, promovendo-lhes o 
conforto de quo precisam nas quadras 
criticas da vida. Porque descurar-se 
de cumprir com os seus deveres para 
com a sociedade? Occorre-nos a con- 
jeciurar esta dilenmatica rasão:—vu 
quer e não pode ou pode e não quer. 

Ora se quer cumprir com os seus 
deveres e não pode, é desculpavel; 
porem se pode e não quér, é condem- 
navel, porque revela desleixo ou me- 
nosprezo. 

Mas lembrai-vos que a saude se po- 
de arruinar de um momento para ou- 
tro em occasião que os vossos recur- 
sos estejam acabados e vos achareis a 
braços com a privação dos conselhos 
medicos e dos medicamentos e por tan- 
to com as necessidades, em uma pha- 
se da vida, que reclama maior som- 
ma de soccego de espirito, porque as 
tribulações espirituaes, augmentarão o 
vosso mal, 

Se cumpris com os vossos deveres 
achareis do vosso lado o facultativo, 
este apostolo da caridade, que irá tra- 
balhar para restituir-vos a saude; te- 
reis os medicamentos e o mais que ne- 
cessarios for para o vosso tratamento. 

Se socumbis a vossa familia no 
meio da dór, não terá que preoceupar- 
se com o meio decente de vos dar a 
sepultura, porque tereis um sodesto 
funeral. 

Se alguem judicialmente vos per- 
segue, não vos achareis só, porque 
ao vosso lado estark o advogado e 
os vossos consociados na pugna pelo 
vosso direito dentro dos limites da lei, 
e finalmente «> cumpristes com o pre- 
ceituado no  Árt. 21 dos estatutos, a 
vossa familia não ficará ao desamparo. 

Porque então vos descuidaes? Mui- 
tos estão ja prestes a perder o direito 
ás regalias e benefícios que a Socie- 
dade offerece. 

E' jeto, que estes dos nossos con- 
socios leiam com attenção os estatu- 
tos e procurem desempenhar os seus 
deveres, para seo beneficio e engran- 
decimento da Sociedade, 

E' justo que não deixem perler os 
seus direitos por um negligencia, com 


O ART. 





prejuiso duplo da perca das entradas 
Já feitas e beneficios que lhe podiam 
provir se tivessem cumprido as obri- 
gações que lhes são impostas. 


Reclamações injustas 


Uma pratica abusiva vae se intro- 
duzindo entre nós pela falta de obser- 





differente para as lettras, o que ê um 
grande mal que muito desconsolla, por- 
que se o corpo precisa do pão mate- 
rial para 0 seo sustento, o espirito pre- 
cisa da instrueção que é o seo sus- 
tento; por isso desejava ver tambem 
esta sociedade progredindo e occupan- 
do o alto logar que lhe compete. 
Mais tarde outro grupo de pessoas 
da nossa alta sociedade, O vaiaraio a 


vancia no comprimento de deveres e jidêa da creação da sociedade «Mutuaria 


na comprebenção do que se acha es- 
tabeleeido nos nossos estatutos, que al. 
guns dos Srs. consocios querem tor- 
nar estensivo a casos que os estatutos 
nãopodem'e nem devem intervir, 
relação a prisões dos ditos socios. 

Já por vezes tem sido o digno Pre- 
sidente da Directoria desta Sociedade 
atormentado com requerimentos e pe- 
didos por parte de socios, que não 
procedendo como devem, dão logar a 
que a auctoridade policial os detenha 
na prisão correcional por abusos ou 
desregramentos praticados. 

Que artigo da nossa lei basica au- 
ctorisa a sociedade livrar da prisão os 
socios que deram logar a esta medi- 
da da auctoridade policial? 

Nenhum!.. 

Leiam pois os Snrs. Socios com 
attenção os nossos estatutos e acharão 
a verdade no que dizemos. Observem 
melhor os Snrs. Socios, transgressores 
das boas normas de conducta, o que 
diz a lei magna da nossa sociedade 
que antes acharão na lettra b do Art. 
23 alguma cousa contra si. 

Duvidamos que a auctoridade po- 
licial, mande recolher a quem quer 
que seja, que saiba portar-se com a 
correção devida, de boa conducta, in- 
flingindo-lhe o castigo de uma prisão 
sem motivos justificaveis. 

E' muito justo que aquelles, que 
delinquem sejam advertidos ou punidos 
em desafronta a moral social. 


Diz um rifio-popular— «Quem não pe. 


quer ser lobo não lhe vista a pelle,» 


E' cada um cumprir—com o seu 


dever. 


Í 
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O Artist 




















Amparo do Lar», que se acha funda- 
da eja teve occasião de desempenhar 
a sua missão, 

Tudo isto nos enche de contenta- 
ento, porque vae tornando o nosso 
meio social mais desenvolvido e mais 
apreciador (dos beneficios que produ- 
zem as associações. 

Só falta uma cousa, é que dêem u- 
ma animação a sociedade litteraria, 
para que a mocidade, tenha aquelle 
meio instructivo onde vá beber nos li- 
vros os conhecimentos, que a faz tor- 
nar-se credora da nossa admiração. 

Nunca fui escriptor, mais não pude 


ço, que nenhuma protecção tem senão 
a de Deus e do seu proprio trabalho, 
e o faço emprazeirado, embora os cri- 
ticos da nossa terra achem o que di- 
zer. 

Termino dizendo as nossas asso- 
ciações; avante! 


J. N. 





CARTÕES FANTAZIA— que 
ba de mais chique recebeu esta typo- 
graphia e vende por modicos preços. 


fugir ao desejo de fazer umas linhas ; 
para o jornal da classe a que perien- 


Nascimentos 


O lar do nosso amigo Capm. José 
Vicente da Silva, encheu-se de justas 
alegrias no dia 8 do corrente com o 
nascimento de sua filhinha Zoraida. 

—Tambem teve o seo lar cheio de 
prazer o nosso distincto amigo Dr. Jo- 
ão Lessa no dia 11 com o nascimento 
de sua filhinha Elza, e ainda mais por- 
que este é o primeiro fructo do seo 
consorcio com a Exma. D. Amelia Gal. 
vão Lessa. 

Aos nossos amigos e suas Exmas, 
consortes enviamos as nossas felicita- 
ções. 


Espectaculo 


Com regular concurrencia effectu- 
ou-se no dia I7 do corrente, no circo, 
que ora trabalha nesta Cidade um es- 
pectaculo em beneficio da Sociedade 
Monte Pio dos Artistas Villanovenses, 
promovido pelo Sr. Capm, Carlos Ve- 
echio, digno presidente desta Socie- 
dade, que não perde ensejo, de cada 
vez mais tornal-a prospera e engran- 
decida, para amplamente corresponder 
aos fins a que se destina. 

Os trabalhos apresentados agrada- 
ram geralmente, e melhor seriam apre- 
ciados se os longos intervallos não cau- 
sasse um certo enfado aos espectado- 
res. 

Em nome da Directoria e particu- 
larmente no do seu esforçado presí- 
dente, enviamos cordiaes agradecimen- 
tos a generosa familia Villanovense 
sempre solicita a prestar o seu auxi- 
lio ás crisas do bem, 








À HOLIDADE 


O que sois mocidade? Era risonha, 
Tão cheia de magia? 

Es um riso nos labios de criança 

Inda tenra que ri-se alegremente 

Para as franjas douradas do ataúde 


















E' motivo para um grande conten- 
tamento da classe dos Artistas desta 
nossa terra o apparecimento do jornal, 
que tem o nome que encima estas li- 
nhas; porque vêem coroados seus esfor- 
ços para tal fim, com a obtenção do 
seo desideratum. 

Já um grande passo foi franqueado 
com a creação da sociedade Monte Pio 
dos Artistas Villanovenses, que vae 
desenvolvendo entre nós o espirito as- 
sociativo, que conchega mais os ho- 
mens, tornando-os verdadeiros irmãos. 

Agora fazem surgir um jornal pa- 
ra defesa da classe, orgão da mesma 
sociedade, que já tão bons serviços tem 
prestado aos seus associados, que se 
vêem a braços com a indigencia na 
molestia, 

E' bem verdade que a sociedade 
teve a felicidade de ter a sua frente 
como seo presidente o Snr. Capm. Car- 
los Vecchio, espirito emprehendedor 
e progressista, aquem deve ella, ter le- 
vado avante a realisação desta idéa, 

Todos estes factos vão me enchen- 
do de jubilo, porque vejo que a nossa 
terra vaesahindo desta especie de som- 
no e se vae fazendo alguma cousa de 
util e civilisador, 

Depois que surgio a nossa socie- 
dade, tiveram tambem alguns moços 
progressistas do nosso Commercio a 
idéa da creação de uma sociedade lit- 
teraria, e levaram a effeito, e vão con- 
tinuando, embora com sacrifícios, por- 
que os poucos que ficaram a sua fren- 
te não tem poupado esforços para vel-a 
desenvolver-se, mas, é forçoso confes- 
sar que O nosso povo é um pouco in- 


O que sois, mais que a nota d'uma flauta 
Tangida ao luar, 

E que alem oecho a arremeda 
E se perde no ar? 


Era risonha, o que sois?—Nao me respondes 
Porque estaes cuidadosa em so mirar-tel 
Vaidosa mocidade estende a vista 
Sobre o grande triangulo que te cerca 
Que so vires dois lados foi te dado 
Um vedado te é, que é o futuro 
A quem cobre um véo impenetravel 
Aos olhos dos humanos eos de Deus 
Só, podem devassar. 


E's como o caminheiro ou nauta novo 
Inda falto da mestra experiencia, 

Que se lança no caminho da existencia 
Colhendo flores a margem da estrada 
Ou como o outro que searroja as ondas 
Afrontando os mares com seu barco 
De: encurvadas vellas pelo vento. 
Aquelle vae seguindo enamorado 

Das florinhas a borda do caminho 
Sem ver um abismo alem, que o espera 
Onde vae, sem saber, precipitar-se 

E este sem saber orumo certo 

Vae vagando sem tino atoamente 

Até sobre os escolhos ir quebrar-se 


Segui, o mocidade, teo caminho 

Matisado de flores! 
Se o presente perguntar hoje, quem fostes? 
O futuro te enterrogará -quem es? 
Responde o que souberes é va passando, 
Que ao depois, de chegares n'vutro estado 
Conhecerás então que so caminhas 
Para a terrea morada destinada 
Desde o tempo em que eras inda um feto. 


GALILEU 


| 
| 
| 
| 











| 





es a SSI US 


À embriaguez 


Nenhum vicio é mais deprimente, 
mais nojento, mais prejudicial, mais 
perigoso, que o vicio da embriaguez. 

Esta especie de peste que tem le- 
vado o homem no grande scenario do 
mundo a representar variadissimos pa- 
peis, sempre odiosos, sempre abjectos, 
sempre e sempre degradantes para a 
sociedade. 

Aquelles que gostarem de compul- 
sar as paginas da historia, vêem, que 
desde Noé, que tomou a primeira mo- 
na, até os nossos dias, este vicio ar- 
rastando milhares de victimas, levou- 
as a pratica de acções ignobeis, que 
ennodoam a humanidade. 

Nero, Calligula e toda esta caterva 
de tyrannos, malvadose devassos dos 
antigos tempos deverão a embriaguez 
os factos deponentes que delles per- 
petuou a historia. 

Em todos os tempos houve borra- 
chos, mas sempre reprovados pelos 
que teem um pouco de senso e que 
sabem desempenhar o seu papel no 
meio social em que vivem, porem ao 
envez de deminuir o seo numero, mais 
augmenta e invade todas as classes 
sociaes. 

Chegamos as vezes a conjecturar, 
que da forma crescente, porque vae 
este vicio, tendo entrada nas casas de 
tamilia, nas repartições publicas, e até 
no palacio dos governadores e se alas- 
trando mais a mais, chegará em tem- 
pos vindos a vencer tudo e acabar 
com toda a humanidade n'uma horren- 
da e colossal mona. 

A embriaguez este mtio de pro- 
duzir a loucura artificial é a fonte dos 
maiores males, a promotora dos mai- 
ores crimes. 

Que espectaculos não presencia- 
mos sempre nos desgraçados, que são 
presas deste vicio netando, andarem 
pelas ruas, bamboleando-se, semelhan- 
temente a arvora que o machado do 
agricultor descepando-lhe os filamen- 
tos a deixa em estado, de, com o mais 
leve soppro cahir por terra? Quantas 
comedias se reproduzem nas ruas e 
nas tabernas, representadas por estes 
infelizes, que ja deixaram de ser ho- 
mens, porque perderam a vergonha e 
se deixaram levar pela seducção de um 
vício tão abominavel? 

E ainda isto não é nada, quanto 
aos estragos causados no organismo, 
por este agente destruidor e caminho 
seguro para as hydropesias, as hepa- 
tites, e toda esta serie de males, que 
tem sua origem n'um sangue empobre- 
cido e impuro, e que leva estes in- 
felizes a encher Os hospitaes; e povo- 
ar bem cedo os cemiterios. 

Entre nós temos visto até creanças, 
que vão a taberna tomar o seo vin- 
tem, na aprendizagem do—mata-bicho 
do degenerado pae. 

Qualo futuro destes borrachos pre- 
coces? 

Bem cêdo o carcere; o hospital e 
o cemiterio 





Pode-se crer que o alcool intrudu- 


zido em excesso em um organismo 
novo não o vá deprimindo e empobre- 
cendo e sobre tudo nas cellulas cere- 
braesemprincipio de desenvolvimento? 

A resposta cabe aos medicos. 

Mas parece-me que os estou a ou- 
vir diser que— sim, porque a creança 
encharcada de alcool não serã mais 
tarde o homem, que tinha de ser. 

Conheci um borracho, cujos filhos 
eram todos idiotas, o que me levou a 
congeturar que o germem d'aquelles 
pobresinhos era uma mistura de alco- 
ol, pois o tal, chupava tanto que su- 
pponho que o seo suor éra já acido a- 
ceticol... 

Por hojeaté aqui. Continuaremos. 


O, N. 





Sociedade Dramatica 
CAPIM GROSSENSE 


Segundo communicação que nos 
foi feita pelo Snr. José Rego 1.º Se- 
cretario desta sociedade, é a sua Di- 
rectoria para este anno composta dos 
Ilimos. Snre: 

Presidente — Raul Chrispiniano 
Coelho 

Vice-Presidente e Orador—Mano- 
el Torres 

Thesoureiro e Procurador—Samu- 
el Torres 

1.º Secretario—José Rego 

2.º Secretario—Rodolpho Oliveira 

Archivista—Manoel Jacome Bran- 
dão 

Agradecidos pela fineza da com- 
municação que se dignou de fazer-nos. 
ão EA Pe Dm 


D. Angela Vecchio 


Por carta dirigida de Trecchina 
(Italia) para o nosso distincto amigo 
Capm. Carlos Vecchio, D. Presidente 
desta Sociedade sabemos achar-se bas- 
tante enferma a veneranda Snra. cujo 
nome encima estas linhas, mãe deste 
nosso amigo. 

Fasemos votos ao todo Poderoso 
para que, restituindo-lhe a saude, tra- 
ga a tranquilidade ao coração do seu 


estremoso filho. 
E Cd 


O Carnaval 


Não passaram de todo desapercebi- 
dos entre nós os tres dias destinados 
as festas do Deus Momo, os dias das 
folias, gd loucuras e alegrias da 
mocida 

A civilisação banindo as antigas u- 
zanças dos potes, bacias e das classí- 
cas seringas dos importunos meninos, 
que nos obrigavam a acceitar por pri- 








são, durante estes dias, a salla de jan- | 


tar, para não sernos obrigados a tomar 
um banho, muitas vezes até engrava- 
tados, e de oculos no nariz, substituio- 
os pelo mascara espirituoso, os clubs 
com os seus bem apparelhados e lu- 
xuosos cortejos, com seus carros criti- 
cos, preenchendo os fins da comedia 
Ridendo castigat mores. 

Não houve entre nós os clubs com 
seus luzidose apparatosos sequitos, 
mas em compensação mascaras des- 
persos e grupos dos mesmos deram- 
nos motivo a dar boas gargalhadas, 
não só pelo espirito da concepção que 
tiveram, como pelo cavaco que davam 
alguns que julgavam-se donos da cara- 
puça. 

Entre os mascaras e grupos que 
apreciamos, destacam-se os seguintes: 
—Um grupo de circumspetos, cava- 
lheiros trajando uniformes pretos com 
toda a correcção e acompanhados de 
um barricão para embarricar as moças 
feias e velhas, que jk cahiram no rol 
das tias. Dois mascaras de calções e 
camisinhas encarnadas, trasendo malê- 
tas, com flores dos seus fabricos, que 
se incumbiam ensinar as jovens que 
o quisessem o as que acceitavam a 
proposta, ao abrir a malla para mos- 
trar os seus trabalhos, surgia uma 
chuva de confetti e lança-perfume e 
escamavam-se, Um photographo segui- 
do de seus dois ajudantes, annunci- 
ando tirar retratos por um systema to- 
do novo, os homens que consentiam ser 
retratados recebiam immediatamente 
o retrato que sahia da machina, o qual 
consistia da figura de um palhaço ou 
um outro typo com uma cara muito 
feia, e as moças, todos os retratos eram 


uniformes; uma flor doirada, com ver- | 


sinhos abaixo. Um grupo demarujos 
munidosde violões e cavaquinhos, em 
uma carroça enfeitada iam executan- 
do trechos musicaese destribuindo os 
seguintes versos do seo etinerario: 


O ARTISTA 


40 POVO 


Nossa vida é um paraiso, 
morte nunca tememos, 
Só o prazer conhecemos 
Na nossa perenne orgia. 
E no louco itinerario 
D'essa existencia querida, 
Errantes vamos na vida 
Atras da deusaa—legria!... 


Ja fizemos serenatas 

Na encantadoura Venesa, 

Ja gosamos a bdellesa 

“De suas noites, ao luar, 

ha ruinas em Roma 
as pyramides do Egipto; 

E ali, olhando o infnito, 

Cantamos a bom cantar... 


A Ásia fomos, depois 

D' Athenas ver em ruina. 
Fumamos opio na Ohina, 
Bebemos chá no Japão! 
Depois chegou-nos a mente 
A idea de ir aos Andes 

E encima dos montes grandes 
Cantamos ao violão! 


Faltou-nos vinho. Partimos 
Direitos a Portugal 

Do Douro, que não faz mal, 
Fomos mil pipas tamar! 

Em Londres tomamos Whisk 
Debaixo do nevoeiro, 
Andamos Paris inteiro 
Alegres a pandegar! 


Sentimos, depois, saudades 
Do nosso ceu côr de anil, 
Partimos para o Brasil, 
Nossa patria estremecida, 
E eis-nos todos alegres 
De violões arceados, 
Errantes, esbodegados 
Nessa incomparavel vida, 















val do.anno vindouro. 
Que vá avante aidéa é o que es- 

peramos. 

— prato pampa — 


Festas no lar 


Fizeram annos: 

No dia 18a Exma. D.Maria Lima 
Guimarães. 

—No dia 15 o Tenente José Anto- 
nio da Silva negocianteem Lamarão, 

—No dia 200 Snr. Major Joviniano 
Ferreira de Oliveira. 

—No dia 22 os Snrs. Capm. Belmi- 
ro Portella e Angelo Jaqueira. 


Parabens. 


Visitantes 


Honraram a nossa tenda de traba- 
lho com suas visitas a nossa digna 
consocia Exma. Snra. D. Francisca 
Peroba e D. Amalia Barroso digna 
professora particular nesta Cidade. 

—E a tambem Exma, D. Ignez de 
Castro Silva, digna esposa do nosso a- 
migo Capm. Edeltrudes Ferreira da 
Silva e as Senhoritas: Firmina de A- 
quino Leite, Adelia Leite, Almerinda 
Miranda, Julia Campos, Anna Harme- 
lina Pereira, e o Snr. José Moreira de 
Pinho, machinista empregado em Peri- 
pery eora em commissão no Enge- 
nho do Snr. Dr. Austricliano de Car- 
valho. 


Agradecidos. 








Distrações 
A um louco que tinha a mania 
de dizer que era Deus, pediram uns 
rapazes que elle mandasse chover pois 


jánão choviaa bastante tempo—Só 
poderei mandar chover seme pagarem, 


A Cupido, Baccho e Momo. 
- Nós passas agora, 
Cantando com vóz sonora, 
Nesta orgia colossal! 

Viva o amor, que éa vida. 
Viva o vinho bom do porto, 
Até mesmo quem está morto 
Erga um viva ao carnaval! 


PANDEGOS ERRANTES 


No segundo dia os melhores mas- 
caras, foram dois engenheiros do cal- 
çamento esburacado, sem calçamento, 
para proteger sapateiros; e um hy- 
pinotista com seu vidente, que em 
todas as portas era hypnotisado e le- 
vado ao sonambulismo provocado para 
ler sortes e advinhações, das moças, 
vacticinando-lhes casamentos proximos 
noivos bonitos e feios, ete. ctc. 


No terceiro dia surge um grupo de + 


moças decentemente trajadas, acompa- 
nhadas de um formidavel caixão, para 
encaixotar os rapazes feios e depreci- 
udores do bello sexo, foi uma repre- 
salia aos taes do barricão, e mais um 


advogado do bello sexo, sobraçando | 


Cadigos etc. para o processo que de- 
via instaurar aos taes embarricadores 
das feias! 

Assim passaram-se os tres dias da 
folia carnavalesca, que deram ensejos 
aos namorados para sob a mascara 
lançar O seu pouco de perfume na sua 
adoravel, ou dizer-lhe alguma coisa 
engraçada. 

Não mencionaremos aqui uma chus- 
ma de mascaras esbodegados e imper- 
tinentes, que para haver groça era 
preciso que cada um tivesse alguem 
juntoasi a lhe: fazer cocegas.. 


Informam-nos que diversos moços 
da nossa melhor sociedade promovem 
a organisação de um club:Carnavales- 
co, cujo mome não nos souberam in- 
formar, o qual se exhibirá no carna- 


disse o louco. 


- Arranjaram 500 réis, deram-lhe, e 
foi-se o louco. 
Por uma casualidade deo- nesta 


noute um pequeno aguaceiro, que pas- 


sou logo. 

No outro dia ao passar o louco re- 
clamaram os rapazes, —ora a chuva foi 
pouca. 

—E então? respondeo-lhes, para 
chuva de cinco tostões só aque!la. 


O dono de uma taberna mandou 
pintar sobre a porta o seguinte disti- 
co—A fama desta casa, não anda, vôa! 
—E o pintor portuguez—executou! a 
seguinte legenda: A fama desta casa, 
não anda boal!... 


PENSAMENTOS 


Se a mulher desapparecesse do 


mundo elle: voltaria ao cáhos, 


Ed 
no: 


Se não fosse a esperança o mundo 
seria o peior de todos os carceres, 





QUADRAS POPULARES 


Minha mãe me case logo 
Emquanto eu sou rapariga 
Que o milho plantado tarde - 
Dá palha e não dá espiga . 


Quando limão for assucar ' 
E pimenta não arder 
Assim deicharão meus olhos 


'De te ver enão querer. 





Hospedes e Viajantes 


Veio traser-nos as suas despedidas 


'os nossos eonsocios:. Antonio Para- 
-guassú, Photographo e Ourives que se- 


guio com destino a Villa de S. João 


no Estado de Piauhy, Affonso Ban-- 
“deira, que vae para o arraial Ca Gr..- 


na, ali empregar-se.. 


mam e ae ea RO 
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LES ORA AS a SO TC Ó E EEOR 


Tambem veio traser-nos o seu a- 
deus de despedida o nosso amigo José 
Gregorio dos Santos, excelente ouri- 
ves e intelligente cultor da arte den- 
taria, que seguiu com destino a Cida- 
de da Barra. 


Desejamos-lhes bôas viagens. 


Achão-se hospedados no hotel Com- 
mercial os Illms.Snrs. João Borges, re- 
presentante de Souza Teixeira & Ci'.o 
Manoel Carneiro de Almeida, negoci- 
ante em Alagoinhas 

4 EO pes 


Chuva de pedra 





Informam-nos que na Itiuba desa- 
bou grande chuva de pedra damnif- 
cando muito a lavoura. 





ITHEDO <> mmemem mm 
Cariacá 


Consta-nos que neste arraial ir- 
rompeu e acha-se grassando com alga- 
ma intensidade a variola. 

Ao poder municipal incumbe to- 
mar quanto antes as providencias ne- 
cessarias, para debellar o flagello, an- 
tes que chegue por cá. 


BOLLETIM COMMERCIAL 


Foram estes os preços que alcan- 
garam os generos da feira de hontem: 


Farinha de mandioca 5 litros $160 


Feijão mulatinho » » s800 
Idem de corda » >» s500 
Milho » >» $200 
Arroz com casca » « 8500 
Carne verde arroba 78000 
Idem secea  « 108000 
Requeijão « 153000 
Carne de porco kilo 8500 
Toucinho « 8600 
Raspaduras uma S080 
Taboas de cedro duzia 125000 
Idem taypoca - 103000 
Maniçoba 15 kilos 603000 
Pelles de Cabra 28000 
Idem de Ovelha 1$100 
Solla 85000 
Couro secco killo 18150 
Doce araçã Kilo 8900 
Idem marmello kilo 18000 


CEI SS Io arm 


A PEDIDOS 


BALANCETE 
Balancete da receita e despesa do mu- 


nicipio do Bomfim, de 1 á 31 de 
Janeiro de 1907. 





RECEITA 
Exercicio findo (inclusive o saldo de 
1906) 36551892 
Renda ordinaria « 1:6105600 
Renda extraordinaria 1808000 
Renda auxiliar 2828649 
Exportação 8705990 
Somma 3:3093421 

DESPESA 
Exercicio findo 698620 
Predios escolares 758000 

Expediente do Concelho e 

Intendeneia 1728800 
Professorado 4995998 
Exercicios atrasados 1808000 
Obras publicas 5398000 


Diarias a presos pobres 1173600 
Asseio da Cidade earraiaes 1348600 
Hluminação publica 908000 
Gratificações por força de 


lei estadoa! 1543165 


O ARTISTA 


Ordenadose gratificações 8098688 





Somma 2:8428471 
Saldo para o mez de 
Fevereiro 4669950 
Somma 3:3098421 


Thesouraria Municipal da Cidade 
do Bomfim, 7 de Fevereiro de 1907. 


O Thesoureiro 
Augusto de Senna Gomes 


Visto. Intendencia Municipal da | 
Cidade do Bomfim, 7 de Fevereiro de 
1907. 


O Intendente 
Antonio Gonçalves da Bilva 


Sociedade M. P. dos Ar- 
tístas Villanovenses 


Convida-se aos Snrs. socios em a- 
traso a entrarem com suas mensalida- 





des, afim de que não cheguem a incor- | a 


rer no estatuido na lettra a do art. 23 
dos Estatutos. 
Cidade do Bomfim 22 de Feverei- 
ro de 190% 
O 1º. Procurador 


José Collecta da Silva 





Concerto em Machinas, 
Bout Songalses Pereira 


Avisa ao publico em geral, que acha- 

se habilitado a concertar machi- 
nas de costuras com remontes 
precisos em qualquer pessa 

com garantia e perfeição. 

Aceita qualquer reclamação, ga- 

rantia de tempo marcado por 
seu proprio dono 


Rua do Barão do Cotegipe nº. 78 
CIDADE DO BOMFIM 


CLINICA E MEDICO, 
CIRURGICA 


: Dr. João Lessa 


É Consultas das 9 as 11 da manhã E 
É Chamados nesta Cidade « E 
: qualquer hora 
$ Acceita chamados para fora da 
Cidade-— Viagens e Opera- 1 
- ções por contracto E 
& Consultério—Praça Dr. José Gon- &: 
é alves n. 11—Residencia Rua & 
Barão do Rio Branco n. 24 
CIDADE DO BOMFEM 5 
RESETE OS OIE ESTAS (O 


HENRIQUE GALLO 








OR da Bahia. Concerta relo- 
gios, Phonographos,instra- 
mentos de optica, mathe- 
matica, phisica, e ma- 

chinas de costura. 
Todos os trabalhos, são executa- 
dos com perfeição, e garantidos por 
seis mezes. 


* Praça Dr. José Gonçalves 21 


f 
CIDADE DO DOMPTI'! a 













Artista relojoeiro com longa pra- bio) 
tica na CASA GALLO JUNL le 












SALÃO MODERNO 


GRANDE EMPÓRIO COMMERCIAL 
DE 


José Cardoso de Almirante 


O proprietario deste bem montado estabelecimento não tem 
poupado esforços para bem servir aos seus amigos e bons 
freguezes e ao respeitavel publico em gera, mantendo 

sempre um novo e variado sortimento de 


Fazendas, Miudesas Louças, Vidros 


briquedos para creanças, aviamentos para floristas e tantas 
cousas chic que so com a vista e alem disto não tem com- 
petencia nos seus 


PREÇOS BARATISSIMOS 
Ver para crer 


PRAÇA DR. JOSÉ GONÇALVES N. 44 


IDADE DO BOMFIM 





ITPOGRAPHIA DP O ARTISTA 


Este bem montado estabelecimento, dispondo de material todo 
novo e pessoal habillitadissimo, acha-se em condições de 
fazer todo e qualquer trabalho tendente a arte ty- 
pographica com perfeição, acceio, nitidez sem 
temer competencia nos seus resumidissi- 


mos precos 





No mesmo estabelecimento acha-se uma Dem montada 
papelaria, para melhor servir «a todos que lhe 
quizerem honrar confiando-lhe seus trabalhos 


27 RUA CAPITÃO SALOMÃO 97 


Gidade do Bomfim 
20,08, 





PARMACIA CENTRAL 


(ANTIGA DO DR. COSTA PINTO) 


Este estabelecimento acaba de ser completamente re- 
tormado por seus novos proprietarios 


Cupertino Duarte & Companhia 


achando-se provido de todo o indispensavel 
a uma pharmacia de primeira ordem. 
Para bem servir a sua freguezia abre-se 
a qualquer hora do dia ou da noite, 
AVISA-SE mais, que para evitar descontentamento 
inevitaveis as transações de assento, resolve- 
mos a vender exclusivamente a dinheiro 


reduzindo os preços de todo o scu 


- GRANDE SORTIMENTO DE DROGAS 


CIDADE DO BOMFIM 


2000999990090000.8 











